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esses três cursos oferecem algo muito útil para os 

meus alunos. Eles capacitam os alunos para 
resistir.  

 Vivemos em um mundo hegemônico. Os últimos 
30 anos têm visto aumentar a consolidação do que 

eu vejo como a globalização neoliberal que permeia 
todos os aspectos de nossa vida econômica e social. 

No entanto, apesar de a hegemonia, há rachaduras, 
contradições, resistência e espaço para a ação 

humana oferecer desafios, individual e 
coletivamente. Eu tenho a sorte de bem ensinar em 

programas onde eu não estou sozinha na oferta de 
cursos que são o centro de nossos debates sociais 

fundamentais. Embora, infelizmente, isso é muito 
raro, talvez seja mais comum do que se imagina, 

pois há muitos críticos por aí que encontraram o 
espaço para oferecer uma educação alternativa. 

Espero que minhas experiências possam contribuir 
para aprofundar esses esforços. 

 
COMPROMISSO DE UM SATYAGRAHI A FIRMEZA 

DE PENSAMENTO, VISÃO E AÇÃO: UM TRIBUTO A 
NELSON MANDELA 

Nina Asher 
 

Ativista da liberdade. Terrorist. Guerrilha. 
Statesman. Ícone Global. Cultivador (no jardim). 

Primeiro presidente negro da África do Sul. Estas 
palavras e frases têm aparecido repetidamente nas 

inúmeras homenagens a Nelson Rolihlahla Mandela 
(18 de julho de 1918 - 05 de Dezembro de 2013 ), 

desde o seu falecimento . Os estudiosos , ativistas e 
líderes envolvidos em lutas de libertação  comparou 

Mandela a Mahatma Gandhi, especialmente quando 
se fala de adaptação da noção de Gandhi do 
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satyagraha de Mandela - uma " insistência na 

verdade" ou " força da verdade " e resistência não-
violenta - em sua luta contra o apartheid. Esta 

homenagem reflete sobre o que os educadores 
podem aprender com Mandelaem um momento de 

capitalismo desenfreado . Que lições podemos 
aprender e que deveres poderemos cumprir em 

termos de forjar cursos e conhecimentos que atraem 
as conexões de acolhimento e união através 

diferenças ( de raça, cultura , gênero , nação e , de 
classe) ? O que vamos cultivar? Ganhar ? Perder ? 

Perdoar? O que vamos produzir a fim de alcançar o 
maior visão de liberdade e humanização em um 

contexto global cada vez mais interconectado, 
interdependente ? 

 
CODIFICAÇÃO E DECODIFICAÇÃO PLANTATION 

SOCIETY: MEMÓRIAS DO MARULHAR DAS STUART 
HALL E NORMAN GIRVAN   

Deborah Hickling 
 

Dois gigantes do pensamento Caribe, recentemente 
falecido : Stuart Hall (1932 - 2014) , estudioso 

cultural e Norman Girvan (1941 - 2014) , 
economista . Hall ocupou cargos de professor na 

Universidade de Birmingham e da Universidade 
Aberta do Reino Unido, e manteve ligações estreitos 

com a Jamaica. Ele estudou a etnia , as questões da 
diáspora Caribe, exames críticos do marxismo , 

mídia e comunicação , e as ideias da Nova Esquerda 
e pós- modernismo. Girvan, um professor da 

Universidade das West Indies , foi um forte crítico da 
dependência do Caribe e outras nações pós-coloniais 

em estruturas económicas e tecnológicas e colonial 
pensar/paradigma. Ele também trabalhou em 


